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APRESENTAÇÃO
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necessidade de profissionais cada vez mais qualificados, a fim de que possam trazer ainda 
mais inovação, desenvolvimento e eficiência. 

Sendo assim, este livro aborda diversos assuntos importantes para  profissionais 
e estudantes, tais como: definir uma metodologia de dimensionamento de sistemas de 
iluminação com alimentação por sistemas fotovoltaicos (on-grid e off-grid) dedicados, com 
foco em instalações residenciais; investigar as expectativas profissionais de alunos em 
fase de conclusão de cursos de graduação da UEPA; analise do estado da arte da evolução 
do estudo sobre a gestão de P&D à luz do novo gerencialismo e do princípio da eficiência 
administrativa aplicáveis às instituições de pesquisa apoiadas e fomentadas por recursos 
públicos; e a compilação das informações pertinentes ao desenvolvimento de um método 
analítico de baixo custo, portátil e de alta sensibilidade.

Sendo assim, os trabalhos apresentados nesta obra, permitem aos leitores analisar 
e discutir os relevantes assuntos abordados, tendo grande importância por constituir-
se numa coletânea de trabalhos, experimentos e vivências de seus autores. Espera-se 
que esta venha a ajudar tanto aos alunos quanto aos profissionais, a enfrentarem os 
mais diferentes desafios da atualidade. Por fim, agradeço a cada autor, pela excelente 
contribuição na construção deste livro, e desejo a todos os leitores, uma excelente leitura, 
repleta de boas, novas e significativas reflexões sobre os temas abordados, e que estas 
possam contribuir fortemente no aprendizado.
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CAPÍTULO 2
 

EXPECTATIVAS PROFISSIONAIS ENTRE 
FORMANDOS DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DO 

PARÁ (UEPA) 

Ivanete Modesto do Amaral
Doutora em Ciências Sociais pela Universidade 

Federal do Pará – Estatutária e Pesquisadora 
da Universidade do Estado do Pará

Belém/Pará
 http://lattes.cnpq.br/2737950431765089

RESUMO: Neste artigo são apresentados os 
resultados de um estudo que buscou investigar 
as expectativas profissionais de alunos em fase 
de conclusão de cursos de graduação da UEPA, 
que estão vinculados ao Centro de Ciências 
Sociais e Educação (CCSE). Participaram 
deste estudo, 35 jovens na faixa etária entre 
20 a 30 anos de idade que responderam a um 
questionário com perguntas específicas. De um 
modo geral, os resultados mostraram que os 
formandos consideram regulares as chances 
de ingressarem no mercado de trabalho e de 
exercerem a sua profissão logo após o término 
do seu curso e apontaram situações que poderão 
interferir nessas chances, dificultando o seu 
ingresso no mercado de trabalho. Com isso, 
duas conclusões importantes merecem atenção: 
a primeira, diz respeito à qualificação profissional 
que se confronta com a competitividade desse 
mercado, induzindo a uma procura cada vez 
maior pelos cursos de pós-graduação lato e 
stricto senso. A segunda está relacionada às 
limitações do capital social, atribuindo a falta de 
contato com pessoas chave que possam ajudá-
los na inserção do mercado de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Mercado de Trabalho. 

Inserção profissional. Qualificação Profissional. 
 

PROFESSIONAL EXPECTATIONS 
BETWEEN FORMANDS OF THE 

UNIVERSITY OF THE STATE OF PARÁ 
(UEPA)

ABSTRACT: This article presents the results of a 
study that sought to investigate the professional 
expectations of students graduating from EUPA 
undergraduate courses, which are linked to 
the Center for Social Sciences and Education 
(CCSE). Thirty-five young people in the age group 
between 20 and 30 years of age who answered a 
questionnaire with specific questions participated 
in this study. In general, the results showed that 
trainees considered the chances of entering 
the job market regularly and exercising their 
profession shortly after the end of their course 
and pointed out situations that could interfere 
in these chances, making it difficult to enter 
the labor market. job. With this, two important 
conclusions merit attention: the first one concerns 
the professional qualification that is confronted 
with the competitiveness of this market, inducing 
a growing demand for postgraduate courses 
broad and narrow sense. The second is related to 
the limitations of social capital, attributing the lack 
of contact with key people who can help them in 
the insertion of the labor market.
KEYWORDS: Labor Market. Professional 
insertion. Professional qualification.

1 | 	INTRODUÇÃO
A conclusão de um curso superior marca 

o fim de uma etapa na educação individual e 
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carrega consigo uma série de expectativas que podem se tornar realidade ou não, nos 
anos que se seguem. Para muitos jovens concluintes de graduação, terminar um curso 
universitário significa pensar no planejamento de uma nova fase da sua vida que muitas 
vezes é marcada pelo início de trabalhar na profissão que escolheu. 

Sabe-se que um dos principais problemas com os quais os recém-formados 
se deparam é a dificuldade de ingressarem efetivamente no mercado de trabalho da 
profissão em que investiram por longos anos de educação, a qual inclui além da dedicação 
aos estudos, também, a parte econômica financeira. Sabe-se ainda que um mercado 
competitivo e com um número cada vez maior de profissionais oferecendo serviços, torna-
se difícil conseguir um emprego satisfatório lembrando que, hoje, o diploma universitário 
não significa mais uma garantia para a empregabilidade, com boa remuneração, pelas 
circunstâncias reais de mudanças aceleradas no mundo do trabalho. Essas mudanças 
exigem outros elementos do profissional os quais envolvem: características pessoais e 
inter-relacionais, competências específicas, qualificação polivalente e redes de relações 
sociais que servem de atrativo aos empregadores para conquistar uma vaga de emprego.

Conhecer o que esses jovens pensam sobre o mercado de trabalho, suas 
expectativas sobre o ingresso no mundo profissional, é algo importante para que a 
própria universidade possa trabalhar programas de orientação profissional de forma mais 
eficiente num momento tão fundamental de transição no desenvolvimento da carreira dos 
jovens formandos. Que expectativas têm os jovens formandos? Que tipos de dificuldades 
vislumbram para conseguir uma colocação profissional? Quais projetos profissionais desses 
jovens são formulados ao concluírem seu curso? Essas foram as principais perguntas 
que nortearam esse estudo e que demandam reflexões por parte dos pesquisadores da 
sociologia do trabalho no contexto atual de profundas transformações. Em particular, no 
mundo do trabalho a crise dos empregos de nível superior, por exemplo, não é apenas em 
função do crescente contingente de profissionais que deixam as universidades a cada ano. 

O objetivo geral dessa pesquisa foi investigar as expectativas e os projetos de 
jovens formandos em cursos de graduação ofertados pela UEPA, a respeito do seu futuro 
profissional, buscando analisar suas opiniões sobre o mercado de trabalho mais favorável 
e menos favorável conforme as profissões que escolheram. Partiu-se da hipótese de 
que as condições objetivas e atuais do mercado de trabalho afetam as expectativas e 
projetos em relação ao futuro profissional de estudantes, em fase final de conclusão do 
curso universitário. Trata-se de uma primeira pesquisa relacionada a essa temática, que 
se realiza nesta universidade, uma vez que existem poucos estudos inerentes aos jovens 
de nível superior no mercado de trabalho. Trata-se de uma abordagem metodológica para 
estabelecer o contexto pelo qual as evidências empíricas acerca do fenômeno são obtidas 
objetivando comparar e relacionar variáveis de interesses relevantes.
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2 | 	BREVES CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS     

2.1	 Sobre Identidade Profissional e o Mundo do Trabalho  
Na perspectiva da sociologia, o conceito de identidade desenvolvido por Dubar 

(1997), sociólogo francês, é entendido como resultado do processo de socialização, que 
compreende o cruzamento de dois processos: a) relacionais, onde o sujeito é analisado pelo 
outro, dentro dos sistemas de ação nos quais os sujeitos estão inseridos; e b) biográficos 
que tratam da história, habilidades e projetos da pessoa. Para esse autor, a identidade 
para si não se separa da identidade para o outro, pois a primeira é correlata à segunda, ou 
seja, reconhece-se pelo olhar do outro. Porém, essa relação entre ambas é problemática, 
pois não se pode viver diretamente a experiência do outro. O autor afirma que a “identidade 
nunca é dada, é sempre construída e a (re) construir, em uma incerteza maior ou menor e 
mais ou menos durável” (Dubar, 1997, p. 104).

 Com relação à profissionalização, Dubar (1997) argumenta que a formação se 
apresenta como formação inicial e continuada, cuja identidade profissional se estrutura 
numa perspectiva ampliada. O sentido dessa formação é crítico e significativo, haja vista 
que, a pertença ao grupo profissional aponta para um compromisso social que se expressa 
em várias situações, tais como: a) interação profissional qualificada; b) efetivação de 
práticas que contribuam na consolidação de uma sociedade democrática; c) oportunidade 
cotidiana de posicionar-se a favor da dignidade humana, pela via do enfrentamento das 
desigualdades e da exclusão social na escolarização, em qualquer nível de ensino.

Bauman (2005), com foco na pós-modernidade, define identidade como 
autodeterminação, ou seja, o eu postulado. Para ele, identidade se revela como invenção 
e não descoberta; é um esforço, um objetivo, uma construção. É algo inconcluso, precário, 
e essa verdade sobre a identidade está cada vez mais nítida pois, os mecanismos que a 
ocultavam perderam o interesse em fazê-lo e, atualmente, interessa construir identidades 
individuais e não coletivas. Esse fato é explicado pela compreensão do autor de que 
identidade comumente refere-se às comunidades como sendo as entidades que as definem. 
Ou seja, a essência da identidade constrói-se em referência aos vínculos que conectam as 
pessoas umas às outras se considerando esses vínculos estáveis. Na modernidade líquida, 
há uma infinidade de identidades à escolha, e outras ainda para serem inventadas (Bauman, 
2005). Com isso, só se pode falar em construção identitária enquanto experimentação 
infindável.

O autor Carvalho (1995), diz que o processo de constituição da identidade profissional 
vem sofrendo intensas transformações, decorrentes da assimilação de informações, 
conceitos e valores relativos às mudanças do mundo do trabalho e da influência da nova 
ordem social vigente. Tal processo se desenvolve conforme o indivíduo vai assumindo 
papéis ocupacionais adultos, através das participações grupais e da vinculação com os 
referenciais externos assimilados por meio da socialização. 
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Gondin (2002) sintetiza o conjunto de transformações pelas quais a sociedade 
pós-industrial, ou sociedade da informação, vem passando nas diferentes esferas que a 
constituem. Na esfera política, as transformações são caracterizadas pela forte influência 
do neoliberalismo, que preconiza a absoluta liberdade de mercado e uma restrição à 
intervenção estatal sobre a economia. Na esfera econômica, ocorre o crescimento do 
setor de serviços no âmbito local, com o incremento do intercâmbio comercial no âmbito 
internacional, sustentado pela globalização. Na esfera cultural, a diminuição da distância 
entre o desenvolvimento científico e sua aplicabilidade prática modificou a visão de 
mundo que define os valores temporais, teóricos, estéticos e morais. Finalmente, na 
esfera ocupacional, as transformações basearam-se na flexibilização e nos novos modos 
de gerenciamento e organização do trabalho. As transformações dessa última esfera 
evidenciam-se nas organizações formais através dos processos de reestruturação, como 
reengenharia e terceirização (Defillippi; Arthur, 1996; Harvey, 1993; Salerno, 1994). Esses 
processos culminaram na criação de organizações frouxas, similares a redes amorfas, 
altamente complexas, que enfatizam atividades de curto prazo, trabalhos por projetos e 
cargos sem clara delimitação de tarefas (CASTELLS, 1997; SENNET, 1999). 

Lemos (2001), argumenta que existe ainda uma exigência para que o indivíduo 
realize comprometimentos, demonstre iniciativa, autonomia emocional e desenvolvimento 
contínuo. Para o autor, todos os esforços nesse sentido são iniciativas individuais. Por 
outro lado, os avanços tecnológicos passam a requerer, dos trabalhadores, atualização 
constante, por meio da educação continuada. A reciclagem periódica torna-se pré-requisito 
para desenvolver novas habilidades e atualizar conhecimentos. E assim, o discurso 
empresarial vigente preconiza a empregabilidade, entendida não apenas como a capacidade 
de obter emprego, mas definida como flexibilidade, competitividade, participação, formação 
polivalente e multifuncional. 

Contudo, conforme Neiva (1995), no que diz respeito a transição da universidade 
para o mercado de trabalho, deve-se levar em consideração que de fato, a escassez 
de oportunidades pode ser um fator que prejudica a elaboração de planos profissionais. 
Sabe-se que a redução das ofertas de empregos vem sendo uma tendência generalizada 
no mercado de trabalho (RIFKIN, 1995) o que pode provocar ansiedade entre aqueles 
que estão à procura de uma oportunidade de emprego. Porém, o mercado de trabalho 
é bastante heterogêneo em suas possibilidades fazendo que a inserção no mercado e 
progresso na carreira dependam em grande parte de características individuais como 
empreendedorismo, criatividade e flexibilidade consideradas essenciais e desejadas no 
mercado de trabalho contemporâneo.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Embora existam muitos estudos sobre o mercado de trabalho para jovens 
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universitários, poucos têm se preocupado com a expectativa desses formandos em relação 
ao mercado das profissões, particularmente no Brasil. Sabe-se que a posição que o jovem 
pode ocupar na divisão social e profissional do trabalho é fortemente correlacionada com 
o diploma que obteve, considerando que a universidade aparece como um espaço-tempo 
de preparação ao trabalho. 

3.1	 Participantes
Para este estudo, 35 alunos com média de idade em 20 anos, que estão em 

fase de conclusão do curso, compuseram a amostra sendo, 51,4% mulheres e 48,6% 
homens. Foram investigados formandos de 4 cursos (ciências sociais, pedagogia, física 
e geografia). A seleção desses cursos foi feita conforme a disponibilidade de acesso aos 
alunos, considerando-se que houve dificuldades para uma amostra aleatória simples, ou 
seja, de selecionar, in loco, nas turmas, um subconjunto de informantes que pudessem 
responder ao questionário.

3.2	 Instrumento  
Foi utilizado um questionário com questões fechadas e múltiplas escolhas, elaborado 

especificamente para analisar variáveis relevantes para o estudo, tais como: 1) variáveis 
de identificação (curso, sexo, idade, ano de início do curso, pessoas com quem mora, 
renda familiar; 2) variáveis de atividade remunerada e sua relação com o curso que estuda; 
3) de avaliação do mercado de trabalho na profissão; 4) de decisão sobre o que fazer 
após o curso universitário; 5) de avaliação dos projetos pós-universitários; 6) de avaliação 
das dificuldades para realizar o primeiro projeto; 7) das chances de exercer a profissão 
logo após o curso; 8) de avaliação do tempo estimado para tornar-se economicamente 
independente; 9) da percepção das dificuldades para ingressar no mercado de trabalho; 
10) do desempenho acadêmico próprio. 

Importante ressaltar que alguns itens de variáveis foram pensados, elaborados e 
analisados com base na definição de autores mencionados nesse texto, os quais manifestam 
opiniões de que os sujeitos da pesquisa devem responder questionários usando uma 
escala de 5 pontos, indicando diferentes graus de concordância com as afirmações (escala 
Likert)1.  

3.3	 Aplicação dos questionários  
Os contatos com os respondentes foram feitos via representante de turma tendo em 

vista a dificuldade de acessar os alunos em sala de aula. Com exceção dos pesquisados do 
curso de ciências sociais, por serem alunos da pesquisadora, estes, receberam em sala de 

1 Trata-se de um tipo de escala usada em pesquisas de opinião para respostas de questionários. Permite medir as atitu-
des e o grau de conformidade dos entrevistados com qualquer afirmação proposta como, por exemplo, a probabilidade 
de realização de ações futuras. Renis Likert (1903-1981), foi um psicólogo americano, inventor do método que mede, 
de forma fiel, as atitudes das pessoas. Disponível em https://www.netquest.com/blog/br/escala-likert. 

https://www.netquest.com/blog/br/escala-likert
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aula os questionários, responderam em suas residências e devolveram no dia seguinte. Os 
questionários foram aplicados no final do mês de setembro de 2017 e, dos 65 questionários 
entregues, 35 foram recebidos devidamente preenchidos, totalizando uma taxa de resposta 
inerente a 53,8% sendo, portanto, um percentual significativo de respostas.  

3.4	 Caracterização dos participantes conforme a variável de Identificação 
As Tabelas 1, 2, 3, 4, 5 e 6 mostram informações que identificam melhor os 

participantes da pesquisa em relação às variáveis idade, sexo, estado civil, situação 
de moradia, renda familiar, exercício de atividade remunerada e exercício de atividade 
remunerada relacionado ao curso. 

Tabela 1: Distribuição dos participantes quanto à idade

Fonte: Pesquisa de campo, 2017 – elaboração própria.

Tabela 2: Distribuição dos Participantes quanto ao Sexo

Fonte: Pesquisa de campo, 2017 – elaboração própria.

Tabela 3: Estado Civil dos Participantes

Fonte: pesquisa de campo, 2017 – elaboração própria.
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Tabela 4: Situação de Moradia dos Participantes

Fonte: Pesquisa de campo, 2017 – elaboração própria.

Tabela 5: Renda Familiar dos Participantes

Fonte: Pesquisa de campo, 2017 – elaboração própria.

Tabela 6: Exercício de Atividade Remunerada Relacionada ao Curso

Fonte: Pesquisa de campo, 2017 – elaboração própria.

Tabela 7: Atividade Remunerada relacionada a Trabalho

Fonte: Pesquisa de campo, 2017 – elaboração própria.

Nas tabelas acima, se observa que o perfil geral dos participantes da pesquisa é do 
estudante com status solteiro, com cerca de 20 anos de idade que mora com os pais, tem 
renda até 1 Salário Mínimo Nacional atual2, não possui atividade remunerada relacionada 

2 Valor do Salário Mínimo referente ao ano de 2017, quando da coleta de dados dessa pesquisa. 
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ao curso, como: bolsa estágio, bolsa assistência estudantil, bolsa monitoria etc...e também 
não exerce atividade remunerada, ou não trabalha.    

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Esse item mostra resultados e discussões sobre as principais variáveis consideradas 

específicas no questionário aplicado aos formandos, que estão relacionadas ao objeto da 
pesquisa:

a) Avaliação da situação do mercado de trabalho da profissão: este assunto foi 
avaliado através das próprias representações que os formandos tinham a respeito 
do mercado de trabalho relacionadas as suas respectivas profissões, indicando suas 
impressões em uma escala com seis opções: “muito bom”, “bom”, “razoável mas 
tendendo a bom”, “razoável mas tendendo a ruim”, “ruim” e “muito ruim”. As respostas 
dos estudantes foram agrupadas de acordo com o curso em que estudavam, visando 
facilitar a compreensão dos argumentos sobre cada profissão. Assim sendo, 70% 
dos alunos do curso de Ciências Sociais responderam que o mercado de trabalho 
para essa profissão é “razoável, mas tendendo a ruim” e as justificativas se basearam 
em críticas relacionadas à conjuntura econômica e social do Brasil e as reformas 
trabalhistas/administrativas e da educação que o governo federal vem realizando, as 
quais causam impacto no mercado de emprego das profissões.

Os pesquisados do curso de Pedagogia, em sua maioria, 75%, avaliaram que o 
mercado de trabalho está “bom” para a profissão do Pedagogo para quem deseja 
atuar como professor tanto na educação infantil (pré-escola) quanto no ensino 
fundamental I e II, até porque, existe uma grande necessidade de formação de 
educadores no Brasil.

Alunos do curso de Licenciatura em Física, na sua maioria (66%), avaliaram que o 
mercado de trabalho está “bom” para a profissão de professor de Física, visto que, 
existe falta desses docentes para atuarem na rede básica de ensino. Por outro lado, 
estão cientes que, para muitos, essa profissão se torna pouco atrativa pelas condições 
de trabalho desfavoráveis em várias situações, dentre elas, a questão salarial. 

Formandos do Curso de Geografia, 70%, avaliaram “razoável, mas tendendo 
a ruim” o mercado de trabalho para os profissionais dessa área, muito embora, 
alguns tenham comentado a perspectiva “boa” para quem vai atuar como professor 
no ensino da disciplina. Outros, justificaram a tendência de ser “ruim” para quem 
quer seguir carreira no âmbito das empresas, particularmente, às brasileiras, ligadas 
à exploração de recursos naturais (mineração, recursos hídricos e petróleo) em 
função das condições de crise econômica atual.   

Interessante lembrar que os comentários dos alunos pesquisados possuem relação 
com os argumentos do autor Neiva (1996), no sentido de que esse estudioso considera 
que a escassez de oportunidade prejudica a elaboração de planos profissionais. Da 
mesma forma, se relacionam com os argumentos do autor Rifkin (1995), o qual explica 
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que a redução da oferta de emprego vem sendo uma tendência generalizada no mercado 
de trabalho que pode provocar ansiedade entre aqueles que estão à procura de uma 
oportunidade de emprego.

b) Decisão sobre o que fazer após terminar o curso universitário: avaliada por 
questões categóricas opcionais de “sim”, “estou em dúvida” e “não” (Tabela 8) e 
complementadas por alternativas que justificaram as respostas (Tabela 9). Para esta 
variável foi perguntado aos informantes: “você já definiu o que fazer após terminar 
o seu curso universitário”? A maioria dos respondentes (88,6%) informou a opção 
“sim” e uma minoria (11,4%) respondeu “estou em dúvida” e nenhum informante 
escolheu a opção “não”. Quando se perguntou sobre “qual projeto para pós-formatura 
do curso”? Um percentual significativo (66%) informou que pretende continuar 
estudando pós-graduação em nível de especialização, mestrado e doutorado e 
uma minoria de 26%, pretende trabalhar de imediato na profissão. Essas respostas 
mostraram que todos têm um projeto que desejam realizar quando concluírem o 
curso, entretanto, as respostas da maioria dos informantes sobre estudarem pós-
graduação, demonstram que esses jovens estão atentos às tendências cada 
vez mais fortes pela cultura da qualificação que emerge largamente no contexto 
de mudanças da sociedade brasileira, decorrentes das transformações técnico-
organizacionais no mundo do trabalho. Ou seja, fica comprovado que os jovens 
percebem a qualificação acadêmico/profissional numa relação com o trabalho e 
educação, no sentido de que o mercado de trabalho está mais competitivo e exigente 
pois, para cada função, exige experiência e qualificação que vão além da formação 
básica que a graduação oferece (competências teóricas para o desenvolvimento 
prático, cursos de extensão, pós-graduação). Daí porque, existe hoje no mercado 
de trabalho uma grande concorrência pela mão de obra qualificada entendendo-se, 
uma relação entre empregabilidade e profissionais capacitados.

Tabela 8: Já definiu o que fazer após-formatura do curso de graduação?

Fonte: Pesquisa de campo, 2017 – elaboração própria.

Tabela 9 : Projeto pós-formatura do curso de graduação

Fonte: Pesquisa de campo, 2017 – elaboração própria.
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c) Chances estimadas de exercer a profissão logo após o término do curso. No 
questionário, foi feita uma pergunta sobre as possibilidades pessoais do formando e 
as suas chances de exercer a profissão logo após o término do curso, considerando 
a atual situação do mercado de trabalho. 

Tabela 10 : Chances estimadas de exercer a profissão logo após o curso

Fonte: Pesquisa de campo, 2017 – elaboração própria.

Conforme a Tabela 10, a maioria (63%) respondeu que possui chances Médias, 
aqui interpretadas como “Regulares”, para conseguir um emprego. Essas respostas 
estão ligadas a alguns fatores por eles comentados: a) fator tempo – alguns acham que 
levarão um tempo entre 15 e 18 meses para conseguirem emprego tanto nas organizações 
públicas (esperam aprovação em concurso público) quanto nas privadas (tempo para 
conseguirem seleção de vagas, entrega de currículos, etc.); b) falta de experiência prática 
na profissão – comentaram que possuem um bom conhecimento teórico mas, não têm 
a experiência prática na profissão que é um critério muito exigido pelo mercado atual. 
Também, chamaram atenção os 34% que responderam que terão poucas chances de logo 
exercerem a profissão por conta de que ainda precisam melhorar seus conhecimentos, 
assim como, manterem contatos e interações com pessoas conhecidas e mais experientes 
na área profissional e isso, poderá dificultar a inserção no mercado de trabalho. Esses 
comentários levam a reflexão sobre a importância das redes sociais ou capital social3 como 
recursos fundamentais para o acesso ao mercado de trabalho.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme o exposto neste artigo, considera-se importante discutir questões 

relacionadas às expectativas dos formandos quanto ao mercado de trabalho de suas 
profissões. Nesse estudo, foi possível identificar vários fatores que, de alguma forma, se 
relacionaram com as suas expectativas e ajudaram a interpretá-las. Em especial, ressalta-
se a avaliação do mercado de trabalho na profissão que escolheram como Cientista 

3 Redes Sociais e Capital Social são conceitos da Nova Sociologia Econômica, explicados por teóricos-chave no assun-
to como Mark Granovetter e Pierre Bourdieu, respectivamente, onde ambos discutem esses conceitos como relações 
sociais e recursos sociais que suscitam estratégias organizadas em torno de sua utilização (Ver Granovetter (1973) e 
Bourdieu (2006).
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Social, Físico, Geógrafo e Pedagogo que os possibilitaram expor as suas reflexões sobre 
esse mercado. Igualmente importante foi à referência feita sobre as suas decisões e 
seus projetos que estão sendo pensados pós-conclusão do curso de graduação. Outra 
discussão relevante foi referente as poucas chances de logo ingressarem no mercado de 
suas profissões, levadas por escassez de contatos com pessoas mais experientes que 
poderiam ser facilitadoras na busca de um emprego. 

Vale ressaltar às características pessoais dos pesquisados, dentre elas: a) 
idade. Todos os respondentes estão na faixa etária entre 20 e 30 anos; b) não possuem 
experiência profissional porque nunca trabalharam em empresas ou órgão públicos e nem 
foram bolsistas em alguma atividade acadêmica; c) contam com uma renda familiar de 
até um salário mínimo nacional. Obviamente, essas pessoas tendem a encontrar mais 
dificuldades para a inserção profissional, quando se reflete sobre questões de acesso ao 
emprego e mudanças no mundo do trabalho. 

Duas explicações são apontadas para essas dificuldades: a primeira, diz respeito 
a vulnerabilidade particular dos jovens para acessar uma vaga de emprego, condizente a 
sua área de formação. Além de que, os jovens são considerados como um segmento frágil, 
dentre outras situações, porque não têm experiência em comparação com o segmento de 
trabalhadores mais experientes. Daí porque prezam pela qualificação profissional que vai 
se confrontar com a competitividade do mercado, induzindo a uma procura cada vez maior 
pelos cursos de pós-graduação lato e stricto senso; a segunda explicação, está relacionada 
às limitações do capital social, atribuindo a falta de contato com pessoas chave que possam 
ajudá-los na inserção do mercado de trabalho. Nesse caso, os jovens pesquisados não 
possuem uma rede de relações importante para conduzi-los a entrada e permanência no 
emprego, algo considerado útil e estratégico para os dias atuais, visto a complexidade do 
mercado de trabalho. 

Finalizando, é necessário reconhecer as limitações deste trabalho. Em primeiro, 
trata-se de uma breve pesquisa realizada com uma amostra de quatro cursos de graduação 
ofertados pela Universidade do Estado do Pará, dentre os 30 em pleno funcionamento. Foi 
uma pesquisa quantitativa e qualitativa do ponto de vista da aplicação dos questionários, 
onde as justificativas apresentadas estão de acordo com as questões específicas 
levantadas. Vale dizer que algumas discussões aqui apresentadas refletem a especificidade 
da amostra estudada ou mesmo dos cursos selecionados. Porém, isso não invalida de 
forma alguma a pesquisa. As análises e conclusões apresentadas podem e devem ser 
interpretadas como possibilidades de analisar de forma mais aprofundada o mercado de 
trabalho e inserção profissional de jovens universitários em outro segmento de faixa etária. 
De qualquer forma, novos estudos precisam ser realizados com outras amostras e mesmo 
com novas metodologias a fim de se expandir o conhecimento sobre as expectativas dos 
formandos universitários sobre o mercado de trabalho.
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